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Composição e impressão 

Tipografia Lusitania 

XYRua Elça de Queirós, nº 

Guerra ou paz?! 
Eis a intorrogação cons- 

tante, de todos os dias, em 
face de umas exigencias do 
governo de Italia à Abissinia 

e julgadas descabidas pela 

Sociedade das Nações, onde 

os dois paises teem represen- 

tantes. 
Guerra ou paz ? 
Paz. Tanto mais que não 

ha o direito de voltarmos ao 
tempo da Idade Media quan- 

do, atinal, tudo poderá re- 

solver-se por meio da diplo- 

macia, se outro melhor não 

tôr encontrado para congra- 

ciar as partes em letigio. 
Uma guerra. nesta altura, 

conviria a muitos, talvez, 

Crêmos, mesmo, que ha quem 

a deseje e fomente. Mas, po- 

dendo evitar-se, não lucraria, 

com isso. mais a Europa, 

anida mal refeita do ultimo 
conflito franco -alemão ? 

Decidam que nós aguarda- 

mos. 

S-AVEIRO 

Efemérides 

28 de Setembro 

1758 — Nasce Danton, figura 
primacial da Revolução Francesa. 

1840 —Nasce José Fontana, que 
ascendeu a chefe dos socialistas 
portugueses e mais tarde se sui- 
cidou. 

1890 —-Publica-se em Lamego 
o 1.º número da Revolução, redi- 
gida por Guedes Teixeira, Carlos 
de Lemos e Adolfo Mota. 

1895 — Morre Pasteur, célebre 
químico francês, que se dedicou 
a trabalhos científicos sôbre a 
profilaxia da raiva e de doenças 
contagiosas, bem merecendo, por 
isso, o cognome de Benjeitor da 
Humanidade. 

1898 — Por ter publicado no 
diário republicano de Lisboa, A 
Lanterna, um artigo intitulado 
Actualidade, é preso França Bor- 
ges, director do referido jornal. 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 
AVEIRO 
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tem gasto muito mais dinheiro, e o 
museu continta mal instalado. —Arra- 
se-se, pois, tudo que é velho, sem va- 

º lor, e construa-se nôvamente, dotando 
A | Aveiro com um modelar edifício, mos- 

trando a todos, e, particularmente, dos 

O teitores dêste jornal ficaram ra- estrangeiros, que nos visitam, e não 

diosamente surpresos com a notícia, 

em primeira mão, das próximas obras 

no Museu de Aveiro, graças à verba 

de 2.500 contos obtida do Govêrno pa- 
ra tal fim. j 

O sr. dr. Alberto Souto conseguiu 

demonstrar aos aveirenses que, álém 

da sua brilhante inteligência, possue 

outra qualidade indispensável para 

poder vêr a solução do gráve problema 
do Museu —a persistência. 

Assim, o Director do nosso Museu, 

defendido com aquelas maravilhosas 

e, como vimos, irresistíveis armas, 

venceu. 
O dinheiro vem! As obras fazem- 

-se! O Museu de Aveiro salva-se, mas 

foi preciso já lançar-lhe os braços e 
segurá-lo bem, porque sossobrava. 

Pouco tempo mais, e tudo seria perdi- 

do. Felicitâmos, pois, o sr. dr. Alberto, 

Souto, pela vitória alcançada, e, Jeli- 

citâmo-nos, também, a nós, aveliren- 
ses, por tê-lo filho da mesma terra. 

Rd 
Pósto isto, como exórdio, e como 

grata desobriga, ousâmos pedir-lhe, 

sr. doutor, muita atenção. 

Álérta ! 
Álérta com os projectos ! 
Que, depois de conseguida a maior 

dificuldade — o dinheiro — nós não te- 
nhâmos de maldizer da sua aplicação. 

Vai reconstruir-se o Museu ou ada- 

ptar-se? Só vemos que se posse apro- 

veitar a fachada, a igreja e o claustro. 
O resto é arrasar. Depois, é construir. 

Não consinta, sr. doutor, que se 
façam salas e quartos, como se fôra 
prédio a adaptar a hotel. V. Ex.“ co- 
nhece alguns dos principais modernos 
museus da Europa. Nós também co- 
nhecemos. E' segui-los. 

Eu sei que importantissimos museus 

têm más condições. Porquê? Porque 

fôram instalados em palácios cons- 

truidos para residências, como o Lou- 
vre, de Paris, Palácios Pitti, de Flo- 

rença, e mercê de evoluções políticas 
só a museus pódem ser destinados 
porque basta a decoração arquitectó- 
nica para valer a visita. Contudo, há 
tabalhos nêste museu que se não vêem 

devido à sua deplorável posição. Estes 
não pódem servir de guia. Vamos aos 
modernos, aos construidos para mut- 

seus. Analise-se a iluminação dada às 

salas da Galeria Nacional, e de Ma- 
dame Tussand's, de Londres; o plano 
do Museu de Escultura, de Nápoles, 
etc., etc., etc, 

O dinheiro conseguido (com os 
processos modernos de construção) dá 

para fazer obra perfeita, não consern- 
tindo que se repita a gafe de salas co- 
mo uma das novas do nosso Museu, 
destinada a pintura, onde nenhum 
quadro se vê. Essa sala deve também 
ser arrasada ; certamente que 0 sr. dr. 
Alberto Souto tem a mesma opinião 
assim como o arquitecto que vai pro- 
jectar o restante. 

Os arranjos, as adaptações, são 
sempre, nêstes casos, maus caminhos, 
Tenhâmos em vista o Museu de Arte 
Antiga de Lisboa, (Janelas Verdes). 

Somem o quanto terá custado a 
adaptação do velho edifício e vejam se 
com muito menos se não instalava to- 
do aquêle admirável recheio em prédio 
novo, com bôas condições de museu. 

Eu, sem conhecer de perto ou de 
longe, o valor das obras nas Janelas 
Verdes, tenho a convicção de que se 

são poucos, que Portugal sabe conser- 
var o que tem valor e sabe acompa- 
nhar o movimento renovador que ani- 
ima hoje todo o mundo civilizado. 

Ac. 
— a 

“As andorinhas 
==0== 

Foram-se, emigraram, indo 
procurar um clima mais quente 
para se regalarem durante o in- 
verno. 

Que sejam felizes. E até á vol- 
ta—lá para Março... 

— esa — 

7 Seira das cebolas 

E' hoje o dia dela, muito embo- 

ta durante a semana já se tives- 
sem vendido grandes quantida- 

des para abastecimento da cida- 

de. 
Continuam a estar em conta. 
Para não ser tudo contra as 

donas de casa, 

  

Bilhetes postais 

Por determinação superior não 

é permitido que na frente dos 

novos bilhetes postais seja escri- 

to mais que o endereço, sendo 

por isso vedado ás casas coiner- 

ciais aplicar-lhe o respectivo ca- 

rimbo. 
A falta de observância desta 

cláusula será punida com a mul- 
ta de 30 centavos. 

Director e | 
| 

Insislindo 
-— 0— 

Aquela vergonha da Rua 

Coímbra, aquelas rúinas do sub- 

-solo da Praça da República, 
aqueie monturo, precisa de ser, 

quanto antes, transformado nal- 

guma coisa que se veja. Alvitrá- 
mos e insistimos que ficará ali 

bem um escritório da Comissão 
de Turismo. Por ser um sítio 
central, passagem forçada de 
tôda a gente e ficarem, por 

isso, 4 mão as informações que 
os turistas necessitam nas terras 

visitadas pela primeira vez. 
Mas não querem ? Então ta- 

pem aquilo, aquêles buracos, 
aquela indecência, que é melhor 

e acaba-se a vergonha. 
im 

Interesses de S. Jacinto 
—O0— 

Uma comissão, com o sr. dr, 
Querubim Guimarães á frente. 
avistou-se quarta-feira com o sr. 
Governador Civil a quem entre- 
gou uma representação, pedindo 
para aquela praia os seguintes 

melhoramentos : reconstrução do 

cais, construção da rus marginal, 

iluminação publica e mudança da 

barca para sitio mais adequado. 
O.sr. major Gaspar Ferreira 

prometeu interessar-se pelos pro- 

gressos da antiga praia. 

  

E mós? 
RE 

Na praia do Mondego, praia 

artificial de que Coimbra tanto 

se orgulha, com justificada ra- 

zão, porque dentro dy cidade 

possue agora um permanent 

atractivo, têm-se realisado, em 

várias noites, brilhantíssimas se- 

renatas, de surpreendentes efei- 
tos, e que chamam milhares de 

pessoas ás margens do poetico 
rio, muitas das quais idas de fó 

ra, 
E nós? Quando voltará o nos- 

so Canal das Pirâmides, que tan 
to se presta para essas diversões 

noturnas, a ser acordado pela 

voz maviosa das raparigas de 
Aveiro ? 

Aonde está o gosto, a expan- 
são, a alegria da gente da nossa 
terra ? Para onde foi tudo isso? 

A ria de Aveiro! Como é lin- 
da, mas tão mal aproveitada! 

Causa pena. 
No entretanto existe aí uma 

Comissão de Iniciativa, existem 
clubs, existem ranchos... 

Tudo, menos sangue, vitalida- 

de, ânsia de progresso. 
Ora bólas! 

  

Uma toilette bonita não bas- 

ta! E" preciso perfuma-la com 

boas essencias que só se vendem 

[na FARMACIA BRITO. 
  
  
  

Francisco Vieira da Costa 
Fez no dia 24 três “anos que 

perdemos êste querido e inolvi- 
dável amigo, cujo cadáver ficou 
em Luanda, longe da terra que 
tanto amava. 

Saiidosamente o recordâmos. 
——— OQ -—  —— 

“Uenesa de Portugal, 
Após uma semana de ausên- 

cia por terras da Estremadura e 
Beiras, onde admiráram as suas 
belezas, ch:gáram no último sá- 
bado, à noite, a Aveiro, os corm- 
ponentes do Grupo Excursionis- 
ta Veneza de Portugal, que mos- 
travam a mesma satisfação como 
na hora da partida. 

A direcção dêste grupo vái 
agora elaborar o itenerário da 
excursão a efectuar no próximo 
ano, tendo feito aprovar os esta- 
tutos por onde se rege para   

De volta 
Eros 

Emtraram já os três primeiros 
lugres da frota bacalhoeira aveis| 
tense, que trazem abundante pes- 
ca e foram portadores de bôas 
notícias de quasi todos os restan- 
tes. 

São eles o Vaz, o Maria da 

| 
| | Slmaldo - Hibeiro 

Proprietário 

.- 

A circuns'ância de a semana pas- 

sada termos o jornal já pronto para 

ser paginado determinou que apenas 

em duas linhas rápidas, quási inex- 

pressivãs, aludíssemos à morte do 

amigo que acabávamos de perder, do 

prestimoso aveirense a quem a irdús- 

tria das faianças tanto fica devendo e 

do excelente carácter que era o proto- 

tipo dos chefes de família, Mas dei- 

xâmos perceber que hoje lhe presta- 

ríamos a devida homenagem, que di- 

  a - 

ríamos de João Aleluia o que, na ho- 
ra derradeira, os homens com as suas 

qualidades, as suas virtudes e da sua 

têmpera, merecem que se diga. 

Conhecemos João Aleluia quando, 

novo, trabalhava na Fábrica da Fonte 
Nova, para onde entrára aos 8 anos. 
Nêsse estabelecimento revelou as suas 

aptidões a par e passo que, nas horas 

vagas, fa educando o seu espírito € 

cultivava a música. Fez-se homem, 
E então vimo-lo fazer parte da grande 

orques'ra do saiidoso João Miranda, 

da Tuna Talábriga, de nome aureola- 

do, e ainda dum soberbo conjunto 

que marcou pela selecção de elemen- 

tos e era dirigido por um distinto ofi- 
cial da guarnição de Aveiro—o lenen- 

te Ferreira, 
Aos anos que isto já vai! 
Todavia João Aleluia nunca deixou 

de ser operário, de que tanto se orgu- 

lhava. Até que um dia, achando aza- 

do o momento, se estabeleceu, mon- 

tando uma fábrica da sua especiali- 

dade no bairio dos Santos Mártires. 
Foi em 1905. 
A soma de energia que, então, dis- 

peadeu ! 

Já linha casado e era preciso lutar   Gloria e o Silvina, esperando-se | 
os outros por todo o mez que, 

vem. 
Vai, pois, começar o grande 

movimento da Gafanha devido. 
aos trabalhos da séca. E movi- 
mento é vida, é vida é riquêsa e, 
riquesa É progresso, como se está 
demonstrando por toda aquela 
vasta e fertil região. 

Oxalá nunca a invada o desa-, 

Êste número foi visa-   evitar mal entendidos, de futuro, do pela Censura | 

pela vida, Toda a sua actividade, to- 
da a sua vigorosa acção a empregou, 

pois, o novo industrial em acreditar 
os seus produtos. E assim a Fábrica 

Alelsia não tardou a marcar posição, 

sendo notáveis os progressos que, de 

ano para ano, fazia e aos "quais deve 

a mudança das instalações para o lo- 

cal onde hoje se encontra. Trata-se, 

portanto, de alguém que, não osten- 

tando pergaminhos de nascença, os 

conquistou pelo trabalho para os dei- 

e nêles se reverem os filhos — 
Gervásio e Carlos — continuadores da 

  
JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

  

| 
| 

Toda a correspondência 

  

Manuel Alves Ribeiro 
  

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto—- Agencia Navas 
  

João Pinho das Ieves flleluia 
A morte do considerado industrial aveirense 

produz na cidade geral consternação, de que 

é reflexo o seu concorridissimo entérro : 

sua obra e, como o Pai, dois valores 

de que Aveiro muito lem a esperar 

pelo seu já comprovado génio empre- 

endedor, gôsto artístico e conhecimen- 
to técnico de quanto modernamente 

se usa em estabelecimentos congéne- 
reS. 

Mas Juão Aleluia ainda tinha mais 
a impô-lo à nossa consideração; era 
a sua bondade. 

Que bela alma ! 

Que generoso coreção ! 

Que nobrêsa de 

sentimentos ! 
O operariado 

perdeu nêle um 

excelente amigo € 

ólimo conselheiro, 

Não o esquecerão, 

por isso, jâmais, 
aquêles que traba- 

lharam sob as suas 

ordens, debaixo da 

sua orientação, E 

os pobres? E os 

indigentes? E as 

de caridade 
encontraram 

sempre abertas as 

portas da Fábrica 
Aleluia quando a 

ela recorriam ? 

O Democrata, 
vincando nestas co- 

lunas a personali- 

dade de João Ale- 

uia, fá-lo convicto 

de que interpreta 

a grande mápua 

da maioria dos 

aveirenses perante 

a morte que, sem 

atender à falta que 

faz, mo-lo arreba- 

tou de sôbre a ter- 
ra, E que assim é 

prova-se com a 

concorrência ao seu 
entêrro, no mesmo 

dia do falecimento, e com as mani- 

festações de pezar vindas após o co- 

nhecimento da infausta notícia espa- 
lhada pela Imprensa. 

Funeral modesto, sim, como modes- 

ta era a pessoa de quem se trata, 

mas impenente, dado o número e a 
qualidade das representações. 

Sôbre uma carreta a urna coberta 
com quatro bandeiras: a da Banda 

Amisade, a do Recreio Artístico e as 
das duas corporações de bombeiros, 

cujas deputações a ladeavam, Atraz, o 

sr. Silva Rocha, vice-presidente da 

Câmara e antigo director da Escola 

Industrial Fernando Caldeira, com a 

chave; depois os portadores de três 

corôas com estas dedicatórias: Ao 
nosso inolvidável e querido chefe — 

Os seus empregados ; Eterna recorda- 
ção dos afilhados — Isaura e Brangui- 
nho; Como prova de muita considera- 

ção e estima José Rodrigues Vieira; 

a Seguir, uma massa compacta de 

pessoas de todas as categorias sociais 

de que passamos a dar alguns nomes: 

Armando Pereira Campos, Antonio 

Souto Ratola, Artur dos Reis, João 

Gonçalves, Domingos Camarão, Dr. 
Albano Pedro da Conceição, José dos 
Reis, Silvio Moreira, Csrlos Gaspar 
da Naia, dr. Adelino Simão Leal, 
Francisco Augusto da Silva Rocha, 
Antonio Maia, Americo Carlos Gomes 
Teixeira, Capitão Alberto Teixeira de 

Faria, José Fortunato Ferreira Vidal, 

Victorino Trindade Ferreira, Antonio 
Maria Marques Ferreira, José de Pi- 

nho das Neves, Alexandre dos Praze- 

res Rodrigues, Artur da Rocha Trin- 
dade, Carlos Naia, Agnélo Casimiro 
da Silva, José Pinto, José da Silva 

Justiça Junior, Celestino d' Almeida 

Ferreira Pires, Jooquim Correia dos 

casas 

não 

= 

Santos, João Correia dos Santos, João 
José Trindade, Mario Santos, Luiz Go- 

mes da Conceição, Manuel Pereira 

Boia, Henrique Pinho Almeida, José 
Pinheiro Palpista, José Martins, Inacio 
Brito, Francisco Rodrigues Limas, An= 
tonio Rodrigues Limas, Antonio Ro- 

drigues da Paula, Francisco Rodrigues 

1.º", Aurelio Martins de Campos, José 
Rodrigues Vieira, Joaquim Simões Lo- 

pes, Manuel Rodrigues Vieira, Luiz 

Francisco Ramalho Vilei, Francicco 

Simões, José dos Santos Calisto, Eoge- 

mio Gonzalez Penha, Francisco Casi- 
miro da Silva, José Teles de Meneses 
Manuel Mateus Farto, Jião Mota, Am= 
tero de Almeida, José da Fonseca 
Prat, Severim Duarte, António de An- 

drade, Adriano Casimiro da Silva, Ma- 

nuel Vicente Ferreira, Francisco Si- 
mões Cruz, João André da Paula 
Dias, Alberto d'Oliveira Carvalho, Ma- 

nuel da Silva, Francisco Elias de Car- 
valho Simão, Jeremias dos Santos 
Moreira, Gilberto de Melo, Alhedo 

César de Brito, Amadeu Couceiro, Ma- 
nuel Casimiro Graça, Arlur Marques 

da Silva, Armando Marinho da Costa, 
Armando Ferreira Madail, Amaro 

Branquinho, Manuel Prat, António Si- 
mões Cruz, António, Coelho de Seixas, 

Albano de Matos, J; P. Morais Calado, 
Tenente Gumerzindo da Silva, José 
Vicente Ferreira, Eugénio Casimiro 
Marques, Fernando Silva, Joaguim 
Sousa, Augusto Lopes, Alberto Caeta- 
no, António Pereira Osório, Francisco 
da Luz Bilfi, Ulisses Pereira, João 
Vieira da Cunha, Lourenço A, Paula 

Dias, José da Paula Dias, Manuel Joa- 
quim da Silva, Crisante de Melo, ca- 
pitão Amílcar M. Gamelas, José Mar- 
cos de Carvalho, João Gamelas, Agos- 
tisho Marques, de Melo, João Nunes 
da Maia, Américo Lopes Teixeira, João 

dos Santos, Manuel Evaristo de Albu- 

querque, Manael Batista de Sousa, 
Eduardo Soares, Luís Leite Ferreira, 
Manuel Rodrigues da Paula Graça, 

Carlos Francisco de Carvalho, Henri- 
que Ramos, Manuel Carlos Anastácio, 
dr. Pompeu de Melo Cardoso, António 
de Freitas, Manuel Martius Júnior; Ma-= 
nuel Pereira, António Ferreira de Ma- 
tos, Amadeu de Sousa, Artur Delga- 
do, José Ferreira de Barros, José Fer- 
reira de Barros Júnior, Tobias de Le- 

mos, João José Zeferino, João Costa, 

José Costa, Ângelo da Silva Pádua, 
José Maria dos Santos, Jerónimo Mar- 
ques de Carvalho, Manuel Balacó, Jo- 
sé Gonçalves Dias, Manuel Gonçalves 
Caçola, João Nunes Amieiro, Jerónimo 
Martios Raposo, João Augusto, Olím- 

pio Correia, António da Cunha Cou- 
ceiro, António dos Reis Santo Tirso, 

João Rodrigues Limas, dr. Carlos Ro- 
drigues Limas, António d'Almeida, 

Elísio d'Almeida, Dimas Pinho das 
Neves, José Francisco Ramalho, Antó- 

nio da Costa Ferreira, dr. Joaquim 
Henriques, dr, Denís Severo Correia 
de Carvalho, João Evangelista de Cam- 

pos, Arlindo de Almeida, José Maria 
Caldeira, dr, Jaime Dagoberto Melo 
Freitas, Lnís Pedro da Conceição, Al- 

berto Casimiro da Silva, Antero Mar- 
tias de Bastos, Valentim d'Oliveira 
Martinho, Albano Henriques Pereira, 
António Ferreira Lavrador, António 
Nunes Ferreira Ramos, Adriano Alber- 

to Pires, António Gomes Patarrana, 
Aníbal Ramos, Adolfo Pedro Ferreira, 

Alfredo Esteves, António Marques da 

Cunha, Alfredo de Freitas, Adão Mar- 
tias Raposo, António dos Santos Sil- 
va, António da Silva Melo, António 
dos Santos Taborda, António de Pinho 
Nascimento, Arnilde Alberto Casimiro 
Marques, António Máximo Guimarães, 
Artur Candeias, António Coelho Hiiet   Silva, Albano da Conceição, Artur 
Lobo Júnior, Alfredo Orlando Mota,



Quereis ter saúde ? 

Bebel só Ágpeea de Luso 
Depositários em Aveiro : 

ULYSSES PEREIRA, L.” * 
AVENIDA CENTRAL 
  

  

António Ferreira, dr. Abílio Barreto, 
António Pinto de Miranda, Áivaro de 
Sousa Sucena, Albano da Costa Pe- 

reira, Argemiro Marques Vilar, Mário 
Dias de Figueiredo, Amadeu Augusto 
Amador, Benjamim Ferreira Fidalgo, 
Carlos Pinto da Silva, Licínio Pinto 
da Silva, Francisco Luís Pereira, Car- 
los Migueis Picado, Domingos Pereira 
Campos, Duarte Augusto Duarte, dr. 
David Cristo, Eduardo Coelho da Sil- 
va, Eduardo dos Santos Gamelas, Isi- 
doro Marques da Costa Carvalho, 
Herculano d'Almeida e Silva, Gil 
Ferreira da Silva, Jeremias Augusto 
Duarte, Jacinto Aurélio de Figueiredo, 
Júlio Pereira Campos, Jaime Marcos 

de Carvalho, Joaquim Pinheiro Ferrei- 
ra Gomes, Joaquim Fernandes Mar- 
fins, Jaime Rodrigues Limas, Joaquim 
de Jesus Ferreira, Firmino Fernandes, 

Francisco Nunes da Maia, Francisco 

Nascimento Correia, Fernando Joa- 

quim da Rocha, Francisco Porfírio da 
Silva, Francisco Pereira de Melo, 

Francisco Gonçalves Andias, Francisco 
António dos Santos, Fernão Borges de 
Carvalho, José Maria Lopes, José Fer- 
reira da Costa Mortágua, Jusé Gonza- 
lez, José Gustavo de Sousa, José Ma- 
ria Mortágua, José Augusto Ferreira 
Nunes, José d'Oliveira, José da Silva 
Carvalho, José Vinício Caracol Meire- 
les, Nuno Meireles, José Teixeira da 

Costa, José dos Reis, José Pereira de 

Carvalho, José Casimiro Graça, José 

de Matos, José Maria de Pinho Si- 

mões, José Martins Arroja, João de 
Pinho Nascimento, João Rodrigues 

Testa Júnior, João Henriques João 
Bento Varela, João Inácio de Matos, 
João de Sousa Marques Salgado, João 
Jerónimo Dias, Silvério Amador, Nor- 
berto Augusto dos Santos Pinheiro, 

Vidal dos Santos, Marcelino d'Oliveira 
Sérgio, Malaquias de Pinho das Ne- 

ves; Mário Augusto de Castro, Artur 

Maia Amador, Artur Magalhães Ama- 

dor, Ricardo Mendes da Costa, Rómn 

lo da Rozha Mortágua, Manuel Soa- 

res, Manuel Luís da Graça Balista, 

Manuel Martins Raposo, Manuel An- 

tónio Modesto, Manuel Caetano Va- 

lente, Manuel Dias Vieira, Manuel de 

Matos Sarabando, Manuel Gamelas 

Vieira, Manuel Quina da Silva Pala- 

vra, Mannel José da Costa Guima- 

rães, Manuel Monteiro Miranda, Ma- 

nuel Ferreisa Salgueiro, Manuel Fer- 

reira da Rocha Leitão Manuel da 

Silva Corado, Manuel dos Santos Ga- 

melas, Manuel da Silva Félix, Luís 

Vicente Ferreira, Lucílio Garcia, Lau- 

ro Corado, capitão Luís da Silva Cur- 

ralo, Lourenço Vicente Ferreira, Luís 

Gonçalves do Padre, Luís Eduardo 

Trindade Silva, Augusto Lopes, Rai- 

mundo Quintanilha e Mendonça, etc, 

etc, etc, 
Fizeram-se também representar a 

Direcção da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários, Caixa Es- 

colar da Escola Industrial e Comer- 

cial, Banco Nacional Ultramarino, C. 

V. S. P. Guilherme G. Fernandes, 

Sociedade Recreio Artístico, Club dos 

Galitos, Banda Amisade, Rancho Tri- 

caninhas da Mocidade, Emprêsa Ola- 

rias Aveirense, Lº, Mercantil Aveiren- 

se, Li, José Pinto & Carvalho, Ti 

Cerâmica Aveirense, Fábrica da Fonte 

Nova, Ferreira & Irmão, Suc.”, Er- 

nesto Correia Santos & Irmãos, Viúva 

Jaime Rodrigues, Domingos Leite, L.º, 

Shell Company of Portugal, L.*, Vala- 

das, L.*, de Lisboa; e os jornais Ga- 

zeta de Coimbra, O Despertar e O 

Democrata, cujo director dirigiu com 

Artur Amador, outro amigo íntimo do 

finado, o lúgubre cortejo, 

Durante o percurso apenas três 

turnos se organizaram constituídos 

por empregados da Fábrica e o últi= 

mo por pessoas de família, Assim : 

is 

João Marques Oliveira, Mário Ama- 

dor, João Salgueiro, Carlos Júlio, Lou- 

renço Lima e Luís de Pinho, 

2 

Gonçalo Pinto, João Gomes Patar- 

rava, Jacinto Lebre, Manuel Pereira, 

António Guedes e Herculano Guedes. 

3 0 

Artur Amador, Silvério Albuguer- 

que, António Raimundo Abranches, 

Mateus de Pinho das Neves, Artur 

Magalhães Amador e Sílvio Moreira, 

O cadáver ficou depositado na ca: 

pela do cemitério, onde fôra velado 

toda a moíle por um grupo de operá- 

rios que na manhã de sábado o trans- 

portaram para o sarcófago da família 

Prat, 
Telegramas 

Em casa da família do extinto to- 
mâmos uota dos seguintes telegramas, 

exprimindo condolências ; 

reia e Esposa, Lopes Viana, Álvaro 
Fernandes, José Garção Caldeira e Es- 

posa, de Lisboa ; Santos & Dias, Ar- 
quitecto Agostinho da Fonseca, presi- 
dente da Escola Livre de Arte do Dese- 
nho, César Antero, Augusto Ferreira Lo- 

pes, João Braga e Esposa, João Machado, 
Manuel Cardoso, Francisco Caetano, 
José Caetano, João Ramos, Elísio Ba- 

tista, Manuel Ferreira, de Coímbra ; 

Ivo Lopes e Esposa, Edmundo Coelho 
Magalhães, Manuel Ferreira, Mario 

Neto Ferrira Pinto & Leão, do Pôrto; 
José Pinto, e Francisco Alves, de Visela! 
Aníbal Marlins e José Simões Serrano, 
de Espinho ; dr, Manuel Marques Da- 

mas, de Ílhavo; José das Hortas, da Cos- 
ta Nova; Lutário Casimiro da Silva, de 
Santa Comba Dão; Família Macêdo, 

Pascoal & Filhos, Grupo Excursionista 
Veneza de Portugal, D. Olinda Soares, 

e dr, Adérito Madeira e esposa, 

de Aveiro; Mário Duarte (Pai), da 

Guarda; Aristides Tavares Ferreica, de 

Vidago, e António Mendes e familia, 

de Torrozelo, Serra da Estrela, 

“0 "a 

A Gazeta de Coimbra, referindo-se 

ao saudoso extinto, escreveu no seu 

numero de sabado: 

O telefone deu-nos ontem a triste no- 

tícia de haver falecido em Aveiro, sua 

terra natal, o nosso amigo e benquisto 

cidadão João Pinho das Neves Aleluia, 

proprietário da importante e conceituar 

da fábrica de cerâmica do mesmo nome, 

eáqualo falecido soube imprimir um 

tal prestigio que bem se pode conside- 

rar uma das melhores do país, com bas- 

tante honra para a industria nacional, 

O sr. Jcão Aleluia, que gosava da 

maior consideração nesta cidade, onde 

deixa bastantes trabalhos de alto valor 

artístico, era um cidadão probo e ho- 

nesto, dotado dum excelente caracter, 

gosando, por isso, da maior simpatia 

não só em Aveiro, mas em todas as 

terras do país onde chegava a fama do 
seu respeitabilissimo nome. 
Sentindo a morte deste ilustre avei- 

rense é devotado amigo da nossa terra, 

onde contava muitos admiradores, da- 

qui endereçamos á familia enlutada o 

nosso profundo pezar pela perda que 

acaba de sofrer, principalmente para 

seus filhos que tinham nele um pai ex- 

tremosissimo e verdadeiramente exem- 

plar. 
A Gazeta de Coimbra fez-se repre- 

sentar no funeral pelo artista conimbri- 

cense, sr. Alberto Caetano, 

E O Despertar, da mesma cidade, 

disse: 

Em Aveiro, onde'gosava de geral es- 
tima e consideração, pelo seu caracter 

probo e honrado de trabalhador hones- 
to e consciente, faleceu o industrial e 

nosso querido amigo sr. João Pinho das 

Neves Aleluia, proprietário da fábrica 
de cerâmica «Aleluia», daquela cidade. 

O Despertar, que lamenta profunda- 

mente a morte de João Aleluia, fez-se 

representar no seu funeral pelo nosso 
patricio sr. Alberto Caetano, que on- 
tem seguiu para Aveiro. 

Os nossos pezames á familia enluta- 
da, 

+ ho * 

O sr, Augusto Lopes, conceituado 

comerciante também de Coimbra, en- 

tregou-nos 50800 para, em sufragio 
da alma de João Aleluia, distribuir- 

mos pelos nossos pobres, 
Agradecemos por os que vão ser 

contemplados com essa e outras quan- 

tias em nosso poder no dia 5 de Ou- 

tubro, 
Mas ainda não é tudo, ficando pa- 

ra o proximo numero o que hoje à 

falta de espaço nos impede de inserir 
como demonstração de quanto era 

apreciado aquele dos aveirenses que, 

não tendo chegado a atingir os 60 
anos, deixou, contudo, uma obra de 

vulto a par dum nome respeitabilis- 

simo devido ao unico titulo de nobrê- 
sa que desde criança o anreolava—o 

trabalho, 

O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar 4-=Vilanovense O 
No Campo de S, Domingos 

realizou-se, como noticiámos, o 
primeiro desafio da época, ten- 
do-se defrontado com a êquipe 
do Sport Club Beira-Mar, que 
apresentou modiiicação na sua 
linha, 
Club, de Vila Nova de Gaia. 

Este encontro pouco interêsse 
despertou no público, registando- 
-se, por isso, diminuta assistên- 
cia. 

O team local marcou tiês bo- 
las na primeira parte e uma na 
segunda, tendo estreado o mar- 
cador José da Silva, elemento 
novo que promete vir a ser bom 
footbolista. As autras fôram mar- 
cadas por José de Pinho (2.º e 
4º goal) e por Larangeira, conhe- 
cido jogador de basket. 

Beira-Mar apresentou a se- 
guinte constituição: dr. Licínio 
Pereira; Décio e Pinto; Eduardo, 
]. Picado e Ferro; José da Silva, 
José de Pinho, Larangeira, Ruela 
e Maximiano. 

O keeper foi igualmente substi- 
tuido, aparecendo-nos pela pri- 
meira vez naquête lugar o dr, Li- 
cínio Pereira, que fez bôa estreia, 
com defêsas aparatosas e brilhan- 
tes. Oxalá, de futuro, não desme- 
reça e continue a evidenciar-se. 

A arbitragem satisfez, o que ra- 
ro acontece, . 

  

  

nem 

Record mundial 

  

O fecord mundial do morticíoio 
dos mais repugnantes e perigosos ia- 

sectos que existem —os Piôlhos -—per- 

tence hoje, indiscutivelmente, à cele- 

bre loção «Marie-Rose» a morte per- 

fumada dos Piôlhos e Lêndeas que 

custa 5850 em todas as drogarias, 
Exija à «Marie Rose», nome é mar- 

ca registados, Recuse todas as imita- 

ções. 

o Vilanovense Foot-Ball | 

    

Excursões 
=0=: 

Embora em número mais redu- 
zido, continúam a visitar a nossa 
terra vários grupos excursionis- 
tas, que são atraídos pela sua 
ria e pela paisagem que se dis 
fruta, 

Ultimamente estiveram aqui 
Os 9 Linces, de Lisbõa; O Gar- 
rafão dos 5 Ltros, de Campolide; 
Os boinistas de Pinteus, de Lou- 
res; Que beleza de homens. de 
Lafões; G. E de Pernes e a filar- 
mónica do Grémio Desportivo 
Penelense, de Penela, que passeou 
de barco na ria e percorreu vá- 
rias ruas da cidade, tocando, 

Não devem ser aínda os últi- 
mos. 

————sa + O + 

Carreira de camionete 
eli de 

Desde terça-feira que passou a 
ser feita diã iamente, com excep- 
ção do domingo, a carreira que 
se tinha estabelecido entre Vale 
de Cambra e esta cidade às se- 
gundas, quintase sábados. 

A partida de Vale de Cambra 
é às 7 horas e desta cidade às 
1830, fazendo também paragens 
em Angeja, Sobreiro, Albergaria- 
-a-Velha, Pinheiro da Bemposta 
e Oliveira de Azemeis. Esta car- 
reira tem l'gação com o concelho 
de Arouca por intermédio da 
do Pyrtu. 

Com a resolução que acaba de 
tomar o sr. António Cândido 
Soares de Almeida muito têm a 
lucrar os povos aas localida- 
des servidas pela sua camio- 
nete. Ê 

  

  

  

Justa. homenagem 
= (== 

O companheiro de Sacadura 
Cabral, na morte, o malogrado 
aviador-mecânico Pinto Correia, 
que residiu em S. Jacinto, foi, no 
domingo, homenageado naquela 
praia, tendo vindo de Coimbra 
expressamente para esse fim uma 
excursão promovida pelos Ami- 
gos do Coelho, 

Após a chegada dos conimbri- 
censes teve logar no Club Recrea- 
tivo uma sessão solene a que 

presidiu o sr. tenente Santos 
Junior, representando o coman- 
dante da Aviação, ladeado por 
membros da direccão do grupo, 
Em nome deste usou da palavra 
o sr. dr. Paulo Alves, que inal- 
teceu à memoria de Pinto Correia, 
pondo em destaque o seu patrio- 

tismo é o seu arrojo. Seguiu se 
o sr. tenente Santos Junior para 
agradecer as palavras (o orador, 
organisando-se depois um cortejo 
que se dirigiu á ultima residencia 

CC SEOSESCDIS INCAS CO ANSTES VIDE RENDA Magro 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

E (ias 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
fe, 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
a gê 
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do homenageado, onde o delega- 
do dos Amigos do Coelho profe- 
riu uma alocução e o sr. tenente 
Santos Junior descerrou a lapide, 
que se achava coberta com a 
bandeira nacional, 

Os banhistas associaram-se, 
comovidament:, à cerimónia. 

Aos conimbricenses e mais 
convidados foi cferecid: pelos 
cabos me ânicos, no salão do 
club, um delicado copo de dgua, 
seguido de baile, que se prolon- 
gou até ao fim da tarde, 

estas á beira-mar 
A'manhã e segunda-feira te- 

mos na Costa Nova e na Barra 
as tradicionais testas da Senhora 
da Saude e do Senhor dos Nave- 
gantes, que costumam atrair ás 
duas praias do nosso litoral mai- 
tas centenas de romeiros, impri- 
mindo-lhes animação e dandc- 
-lhes desusado movimento, 

Só é pena que os banhistas da 
Costa Nova, principalmente, não 
tenham aproveitado a sua linda 
tia para uma serenata e retirem 
sem deixar o nome ligado a 
qualquer divertimento de vulto. 

Falta de iniciativa ? Pelintrice ? 
Muito frouxa é a mocidade de 

agoral... 
Di mi 

Necrologia 
Encontra-se de luto por morte 

dum irmão a quem, há dias, um 
automóvel atropelou em Lisboa, 
o sr. Luíz Côrte Real, das Fábri- 
cas Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos. 

O nosso cartão de pêsames. 

  

  

  

Coilado ! 
O vigilante das capoeiras de 

Cacia, que veio para Aveiro fa- 
zer um frete âguela espécie de 
gente que aí se entretem a dizer 
mal de tudo e, especialmente, da 
grande obra camarária do sr. dr. 
Lourenço Peixinho, quere que 

jêste se vá embora! 
Porquê? Resposta simples: 

por não ter evitado que as des- 
graçadas aguadeiras passem, 
nêste período estival, a noite sen- 
tadas—com policia em vigilância 
—à volta dos marcos fontenários 
e das pseudo-fontes que existem 
por aí! 

Só por isto! 
Em nome do Padre, do Filho, 

do Espírito Santo... 
Mas pergunta-se: quem garan- 

te que, havendo água canalizada, 
ela nunca faltará nos domicílios 
na época estival, mórmente quan- 
do a estiagem seja, como tem si- 
do, pfslongada ? pegas   António Roberto, Dorolhy et Ha- 

xold Madely, Engenheiro Joaquim Cor- Aveiro possue hoje, àlém das 

antigas fontes, um avultado nú- 
mero de marcos fontenários, dis- 
tribuidos por toda a cidade, que 
a abasteceriam de água desde que 
as nascentes a tivessem. Estas, 
porém, encontram-se em quarto 
mingiiante. Como hão-de as fon- 
tes e os marcos dar aquilo que 
escasseia, sem que se lhe possa 
acudir, por depender do tempo ? 

Coitado do vigilante das ca- 
poeiras de Cacia! 

Dêle e dos que lhe aproveitam 
as qualidades para poderem ex- 
teriorisar os seus ruins sentimen- 
tos quando pretendem morder no 
Homem—vai com H maiúsculo— 
a quem Aveiro mais deve, 

Estudantes 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratados como fami- 
lia. 

luforma esta Redacção. 

  

    Ver a 4 pagina”   Marinha 
Vende-se na ria de Avei- 

ro a denominada As Leitoas, 
junto à Ilha do Monte Fari- 
nha. 

Recebe propostas José Ma- 
tia de Pinho — Estarreja. 

  

Bibliografia 

inserindo apreciações de dis- 
tintos jornalistas ao livro único 
publicado em Portugal — Memoó- 
rias de um Editor—de Henrique 
Marques, e anunciando obras di- 
versas e livros de ocasião a pre- 
ços reduzidíssimos à venda na 
Livraria Central — Avenida Almi- 
rante Reis, 14 a 14-C— Lisboa. 

Está em distribuição e remete- 
-Se a quem a requisitar, devendo 
ser compulsada por todos os ami: 
gos de livros, 

Grônica da Parolândia 

  

O decorador de Aveiro mais uma 
vez asselou a sua perícia cenográfica 

na Festa-Regional, da semana passa- 
da. 

Houve, porém, modificações no 
adorno do salão. 

Este pompeava a sua apojadura 

cromática num conjunto triunfal de 
encanto e garridice. 

As paredes adouairadas com espi- 

gas, papoulas e palha entronizavam a 

vida campezina, completando-se Este 
ambiente com a colocação de quatro 

moínhos de vento, distribuidos pelos 

cantos da sala, Com uma cobertura 
de palha e feitos com lençois brancos 

e tracejados habilmente com carvão 
de modo a imitar pedra, lograram, 

por inteiro, a nossa percepção e im- 

punham a sua soberania campestre, 

embora não se livesse conseguido mo- 

vimentar as asas, numa manifesta rea- 

lidade. No centro, e a meio do tecto, 

purpurejava um quadrado de bandei- 

ras flamejantes que mais vincaram à 

alacridade colorida de toda esta orna- 
mentação, 

A-pezar-disto, o baile teve algumas 

quédas de entusiasmo, o que não ad- 

mira, pois o jazz de Águeda não atin- 
'giu aquela esfusiante movimentação 

rítmica que tanto o distinguiu na úl- 
tima festa, De resto, estava também 

menos gente e poucos rapazes, No en- 
tanto, houve quem se batesse galhar-= 

damente com caldo verde, bôlos de 

bacalhau, azeitonas e arroz dôce, tudo 
servido—seja dito de passagem — em 

louça de barro, o que mais côr local 

imprímia á ceia, 

Devo ainda frisar a nota' graciosa e 

de requintado bom gôsto dos trajos 
regionais, entre os quais marcaram os 

da Murlosa, Cacia, Rendilheira de 
Vila do Conde e Vendedeira de Arru- 
fadas destacando-se, pelo seu conjun- 
to admirável: C. R.,M. C. P., A, 
D. S. e CM. L. 

ns 

As irmãs Z. C. RL, S. eM. 

R., constituídas em comissão, tiveram 
a feliz ideia de promover uma festa, 

dedicada à pequenada da Barra, e 
qual teve lugar no dia 16 à tarde, O 
salão estava a abarrotar de crianças 

garrulas e chilreantes que, como sem- 

pre, espalharam a sua alegria descui- 

dada e comunicativa, fazendo-nos pas- 
sar umas deliciosas horas. 

Corridas de sacos, de três pés, jo- 
gos de roda, serpentinas em barda 

ajudaram muito a manter, durante to- 

da esta festa, uma temperatura rubra 

de movimento e de som, sendo certo 

que o pianista também foi — ao que 

dizem — rubro no preço dos seus ser- 
viços. .. ' 

  

nº a 

Falou-se que, no último sábado, 

haveria uma ceia à americana, ceia 

sumpluosa, chibante, libertadora de 

vulgaridades e alçapremada em re- 

quintes vatélicos e paroxismos de 
grandesa, promovida pelo dr. J. M. 

S. mas está simpática ideia, afinal, 

não foi por diante por não ter havido 

número suficiente de convivas, e, por 
isso anihilou-se — no dizer de Alves 
Mendes, num lindo sonho que o sôpro 

da realidade desfez, 
Pena foi, Mas parece que, na pró- 

xima quinta feira, haverá festa, embo- 

ra mais modesta, 

“*4 

E agora, leitor amigo e benevolen- 
te, embora dos últimos a deixar esta 
praia, os prefazeres da vida começam, 

em bréve, a envolver-me nas suas 

exigências absorventes, será esta a úl- 
tima manifestação dêste plumitivo des- 

gracioso e inábil que, se melhor não 

poude agradar ao vosso paladar literá- 

rio, foi porque melhor não soube. 
Desculpa. No entretanto, quero ressal- 

var uma gralha da última semana. 

Houve algumas outras anteriormente, 

troca de letras, principalmente, mas 

insignificantes. Esta, porém, de que 
falo, poderia irritar J. R. de L, e 

chamar-me aos tribunais, Êle não 
classificou conselho de cavaleiros, mas 
sim conselho dos cabeleiras. 

E, para remate final, passo a 

transcrever mais algumas quadras de 

de CAs 

Quem anda a estudar. Direito 
Precisa ter devoção, 

Por isso o Henrique é devoto 
de uma Isabel de Aragão... 

Sempre de negro vestida 

Nunca sorri p'ra ninguem, 

E trigueira Ana Maria 

Não usa tintas também. 

Vieram de iá de Coimbra 
as quatro graças fatais, 
Perdão, eu não as conheço, 

por isso não digo maie. 

É Duque? É brasonado ? 
E por isso não me engano, 

só é preciso pedir muito 

para o ter sentado ao piano, 

Nosso amigo Cancela 
é o D. Juan desta prala,   “Não há-fórma de escapar 

É menina que à rua sáia, 

Notas Mundanas 
er ri ve 

Pniversários 

Fazem anos: hoje, a esposa do sr. 
Carlos Pinto, o sr. Jodo Pinto de 
Barros Miranda e o menino João 
Carlos Faria de Almeida, filho da 
sr. Manuel Faria de Almeida, empre- 
gado na filial do Banco N, Ultra- 
marino de Lourenço Marques (A'fri- 
ca Oriental); em 30, a sr.* D. Dilia 
Ferreira da Fonseca, filha do sr, 
Antônio Ferreira da Fonseca; em 2 
de outubro, a srº D, Isabel Mateus 
Ferreira Wenceslau, esposa do alfe- 
res Francisco António Wenceslau, de 
Cavalaria 8 e os srs. Manes Noguei- 

ra Júnior e Sílvio de Sousa Moreira; 

em 3a menina Estela Fernandes, 
filha do sr. Firmino Fernandes e em 
4,0 sr Fernando de Albuquerque, 

chefe da estação do caminho de fer 
ro. 

— Também ontem completou 3 
ridentes primaveras a interessante 
Honorina, filhinha da sr“ D. Mart 
lia da Conceição Maria Neto de Sou: 
sae de seu marido sr, Reinaldo Neto 
de Sousa, escrivão de Direito na co- 
marca de Agueda, 

Os nossos parabens. 

  

Casamentos 

Para o sr. dr. Henrique Esteves 
Paz, que este ano se bacharelou em 
Direito, foi pedida a mão da srº D, 
Maria Isabel Pereira Zagalo, pren- 

dada filha do sr. dr. José Baptista 
Pereira Zagalo, desembargador da 
Relação, aposentado, 

O eedido foi feito pelos pais do 
nolvo, a sr“ D. Berta Esteves Paz e 

iseu marido o sr, dr. Henrique Paz, 
secretário geral do Governo Civil de 
Viseu, 

Bente Nova 

Teve o seu feliz sucesso no últi- 
mo sábado, dando d luz uma crean- 

ça do sexo feminino, a esposa do sr. 
José Eduardo de Pinho Varela, em- 
pregado na filial dos Grandes Ar- 
mazeos do Chiado desta cidade, 

Um futuro venturoso desejâmos d 
recem-nascida. 

Partidas e Chegadas 

Após alguns dias de petmanência 
nesta cidade retirou ontem para Lis- 
boa, com sua gentil filha, o sr. Álva- 
ro da Rosu Lima, funcionário do 
ministério da Marinha. 
—De visita também aqui estéve 

com sua esposa e filha o nosso con- 

terrâneo e amigo José Gonçalves da 
Graça, há anos residente em Elvas. 

— Também estiveram nesta cida- 
de os srs. mojor Afonso Lucas, rest- 
dente nà capital; drs. Arlindo e An- 

tónio Vicente, do Troviscal e dr. 
Antero Machado, conservador do Re- 
gisto Predial em Vouzela. 

— Já se encontra em Lisboa, via 
do de Benguela, (Africa Ocidental) o 
nosso velho e querido amigo, José de 
Sousa Lopes, que dentro em breve 
contâmos abraçar nesta cidade. 

—Regressou de Agueda, onde pas- 

sou algumas semanas, o sr. Manuel 
Cação Gaspar e esposa, 

Doentes 

Continua sendo gráve o estado da 
srº D. Maria Valente da Costa, a 
quem não tem faltado os indispensá- 
veis recursos da ciência para lhe 
restitultem a saúde. 

— Também recolheu à cama, bas- 
tante doente, a sr” D, Arlete Seabra, 
dilecta filha do comerciante sr. Sea- 
bra Pato, tendo já sido observada 
pelo sr. dr. António Brêda, esclare- 
cido clínico de A'gueda. 

— Deu entrada no Sanatório de 
Celas, de Colmbra, em virtude do 
seu estado inspirar bastantes cuida- 
dos, a interessante tricaninha Maria 
La-Saleite Pacheco, irmã do nosso 
assinante Primo da Naia Pacheco, 

Não sáias muito de Aveiro, 
Não te deites barra fora, 
Nunca namores por junto, 
Não faças chorar a Dóra. 

Mignone, morena, engraçada, 
que me faz perder a linha. 
Reparem que isto é laracha, 
quero dizer Cardalinha. 

A Lourdes dizem que é 
para ténis pontual; 
Ó Luis, não te demores, 
muita espera fica mal. 

O Carlitos foi à Costa 
vêr as Luzes da cidade, 
O palão do Almeidinha 
foi bem metido, na verdade. 

Parvo, baixo, com bigode, 

não tem laracha, nem linha, 
Aposto que já conhecem ? 
E o poeta Almeidinha, 

Enruga a testa e pensa, 

conta p'los dedos e escreve 
no papel com a caneta 

cada quadra... que ferve. 

E Américo o seu nome 
faz sport; tem peito forte, 
É Américo, é Teixeira, 
Bom rapaz, dá pouca sorte, 

24 de Setembro de 4935, sus. 

IGNOTUS  



AOS 62 ANOS NA CAMA 
COM REUMATISMO 

Aos 65 anos volta a trabalhar 

O prémio da perseverança no 

uso do Kruschen 

Para que afligir-se com o reuma- 
tismo? Eis o caso de um ancião que 
esteve tão mal quanto é possível, Mas 
encontrou o remédio preciso e agora 

voltou a trabalhar—aos 65 anos de 
idade, Oiçâmo-lo: «Sofri de reuma- 

tismo durante 2 anos e meio, No es- 
paço de 18 mêses não consegui levan- 

tar-me da cama. Tinha as pernas e 

os pés inchados e estava inibido de 

dormir até que comecei a tomar os 
Sais Kruschen, Depois de ter tomado 
um frasco consegui safr apoiado numa 

bengala, Como as dôres me deixassem, 

continuei o tratamento e, ao fim de 

seis frascos, voltava a trabalhar, Te- 

nho 65 anos e sou agricultor, Todos 
os que me conheciam dizem que sou 

um felizardo por me ter conseguido 

refazer depois de ter estado como es- 

tive», JT. B. 
Compreende qual é a causa do 

reumatismo? Apenas as pontas agu- 
çadas dos cristais de ácido úrico que 

se Ífórma em consegiiência da inércia 
dos órgãos de eliminação. Póde sem- 

pre contar-se com os Sais Kruschen 

par: eliminar êstes cristais do orga- 

nismo, 

Os sais que se encontram no Krus- 
chen são os indicados para dissolver 
todos os vestígios do ácido úrico, 

Os Sais Kruschen encontram-se à 
venda em todas as Farmacias e casas 

da especialidade, Preço do Frasco gran 

de, Escudos 17800, frasco pequeno, 

Escudos 10800, 
co a ane ——— 

Correspondencias 

Costa do Valado, 26 
Tiro desastroso 

A Costa viveu no domingo um 
dia todo de emoção. A morte 
inesperada dum rapaz novo, sà- 
dio e alegre, f3-la estremecer. 
Correram lágrimas. E de muitos 
peitos arfantes sairam exclama- 
ções de dôr, lamentos, gritos de 
angústia—que sei eu?—as mais 
comovidas, sensibilisadoras pro- 
vas de ilimitada amargura. 

Mas narremos. O José Lamei- 
ro, filho mais velho de Serafim 
Lameiro, ali, da Azenha, que fica 
nas imediações da Quinta do 
Sindico — 19 anos viçosos como 
as plantas ao desabrochar da 
Primavera—levantara-s: cêdo 
partira para a caça. Era a pri- 
meira vez. Uma arma de dois 
canos, cartucheira à cinta e O en- 
tusiasmo próprio de quem ensaia 
os primeiros passos num despor- 
to que a tantos seduz. Não foi, 
porém, para longe. Atravessou a 
estrada e logo numas proprieda- 
des confinantes se lhe deparou 
um coelho, que abateu. Radiante, 
pousou a espingarda, mirou-se 
na sua estreia e, cheio de conten- 
tamento, ao levantar de sôbre a 
terra a arma esta dispara:se com 
tanta infelicidade que o atingiu 
no coração. 

Imprevidência? Sem dúvida. 
Mas imprevidência das maiores. 
Um rapazito que, de perto, obser- 
vou a tragédia, pede socôrro. 
Acóde gente, a família, e o ferido 
é transportado para casa. Vem o 
médico. Tudo debalde. O José 
Lameiro estava morto, 

Não tentamos, sequer, descre- 
ver a dôr dos pais estremosos 
nem a comoção dos seus paren- 
tes e amigos. Só diremos que no 
dia seguinte o enterro do des- 
venturado atingiu invulgares pro- 
porções, indo :companhá-lo ao 
cemitério da Oliveirinha, séde da 
freguesia, a Costa em pêso, todas 
as irmandades, uma banda de 
música e que durante o longo 
percurso muitos olhos se arraza- 
ram de água, lamentando o povo, 
à beira do caminho, a triste sorte 
do infortunado môço. 

A urna ía coberta com a ban- 
deira da tuna local, levava a cha- 
ve osr. José dos Santos Vieira 
e conduziam corôas e ramrs de 
flôres, com sentidas dedicatórias, 
os amigos e algumas meninas no- 
vas que lhe quizeram prestar essa 
derradeira homensgem à sua bon- 
dade, às suas virtudes e demais 
qualidades que' o impunham à 
consideração de toda a gente. 

Lamentando também a prema- 
tura morte do nosso conterrâneo, 
daqui acompanhamos cs desola- 
dos pais no íntimo desgosto que 
o Destino lhes reservou, sem, to- 
davia, esquecer a restante familia 
enlutadas 

— Chegâmos às vindimas. An- 
dam num redopio as lagariças e 
o vasilhame. Não há mãos a me- 
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P. Arménio de Faria Brito 
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Curso Geral dos Liceus. 

Reabre em 7 de Outubro 
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amplo edifício | 

Curso primário e geral dos Liceus 

Este Colégio tem um curso especial destinado exclusi- 
vamente a preparar alunos para o exame de admissão ao 
Liceu. Possui também um Salão de Estudo, onde todos os 
alunos internos poderão, após as aulas, preparar as lições 

Alguns Professores deste Estabelecimento de Ensino : 

Prof, Luís Cerqueira 

Prof, João Beirão 

Major Gaspar Inácio Ferreira, Goveraador Cívil do Distrito 

Capitão Amilcar Mourão Gamelas, Governador Civil, substituto 
(Antigo professor do Liceu de Aveiro) 

(Antigo Prof, dos Liceus de Aveiro e Guimarães) 

Dr, Emanuel Rebôcho de Albuquerque 

Tem uma filial em Ovar—Colégio Normal —só 
com externato para os dois sexos, funcionando num espa- 
çoso edifício junto à Estação do Caminho de Ferro, minis- 
trando-se o curso de admissão ao Liceu, Curso Comercial e 

O DEMOCRATA 

CEO CFO CFO CFC CEO CESTO CHE CHECA dr 

Colégio Nacional de jiveiro * 
(Sexo Masculino) 

Internato, semi-internato e externato 

e
 

e 

Recebe alttnos matriculados como 
internos no Liceu 

Pedir informações á Direcção 

CE
R 

C
S
 
S
O
 
CE
E 

  

  

se afigura diminuta, pôsto que 
nalguns sítios seja, talvez, igual 
à dos anos anteriores. 

Enfim: há-de ser o que Deus 
quizer. 

— Está nesta localidade de 
visila aos seus, o sr. alferes Lo- 
pes dos Santos, que actualmente 
faz serviço em Castelo Branco. 

C, 

Oliveirinha, 26 
Causou aqui a maior conster- 

nação o desastre sucedido na 
Costa do Valado e de que resul- 
tou a morte de José Lameiro. 

A igreja matriz foi pequena 
para conter toda a gente que as- 
sistiu aos ofícios fúnebres antes 
do corpo dar entrada no ceinité- 
rio, vendo-se em muitos rostos 
vestígios de funda comoção. 

Uma pena morrer-se assim tão 
novo. 

— A feira do dia 21 esteve 
bastante concorrida e por isso 
também se fizeram muitas tran- 
sacções. 

CG: 

Quintas, 26 
Como nos anos anteriores fes- 

tejou-se no sábado, domingo e 
segunda-feira a Senhora da Gra- 
ça, tendo havido arraial, ilumina- 
ção, fôgo e música, àlém da mis- 
sa cantada seguida de procissão. 

O bom tempo concorreu muito 
para que as músicas de Vagos 
e Travassô fôssem apreciadas e a 
mocidade se divertisse, expan- 
dindo a sua alegria. 

E' que nem sempre assim suce- 
de e isso constitue o maior dos 
aborrecimentos. 

Válega, 24 
Visitou nos ante-ontem o“ gru- 

po cénico Os Unidinhos, de Es- 
gueira, que veio dar um espec- 
táculo em benefício dos pobres 
desta freguezia a convite da Con- 
ferência de S. Vicente de Paula. 

Cs 

merecidos aplausos, pelo que o 
sr. Nicolau Gouveia, director da 
cêna, deve sentir-se satisfeito 
com o sucesso, 

sr, dr. Querubim Guimarães, des- 
sa cidade, que fará uma palestra 
na séde da Conferência, havendo 
grande interêsse em ouvi-lo. 

Esgueira, 25 
Já nas nossas modestas corres- 

pondencías, e mais duma vez, 
temos aludido á permanencia 
d' algumas pessoas nésta locali- 
dade atacadas de lepra, Há, 
rém, uma desgraçada, 
duas creanças de 
seu unico amparo, que se vê — 
pela miseria que a envolve — na 
obrigação de trabalhar, o que é, 
sem duvida, um grande perigo 
para as pessoas com quem está 
em contacto e nomeadamente 
para as desditosas creanças. 

Verdadeira medida sanitaria e 
não menos verdadeira obra de 
caridade seria acudir a tão pun- 
gente quadro, internando a infeliz 
num hospital adequado*e os“ fi- 
lhos em qualquer asilo para: vos 
livrar. dó terrivel mal; 

E: 

mãe de   dir. À produçãosdo-vinho-é «que! E' um dever sagrado dahamas 

Agradou. E recebeu, por isso,| dk 

No dia 29 é aqui esperado 0]! 

po-| 

tenra idade e| de 

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

nidade acudir a semelhante 
Jortunio. 

—Na ultima semana realizou-se 
o enlace matrimonial do nosso 
amigo sr. Artur Lopes q” Almeida 
com a sr.* Francelina Marques da 
Loura, 

Muitas felicidades. 
—Fizeram anos no dia 22, o 

nosso amigo José da Silva Castro 
e sua irmã, a gentil Cezarina 
Duarte de Castro. 

Os nossos parabens, 
— Continuam com grande ativi- 

dade os trabalhos de restauração 
do nosso esteiro, para o que 
muito tem concorrido a amenida- 
de do tempo, 

  

in- 

É. 

Doenças dos olhos 
Acham-se suspensas no Hospi- 

tal da Misericórdia desta cidade, 
até 13 de Outubro, inclusivé, as 
habituais consultas, aos sábados 
pelos srs. drs. Abílio Justiça e 
Cunha Vaz, especializados em 
doenças dos olhos. 
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Guarda-livros 
Está vago o lugar de guar- 

da-livros na Companhia Avei- 
rense de Moagens, em Avei- 
ro. - 

Quem se julgar habilitado 
a ocupar este lugar, pode di- 
rigir a sua correspondencia 
ao escritório desta Compa- 
nhia, indicando o ordenado 
que pretende e mais condi- 
ções. 

uereis ler vinhos sãos ? 
Desinfetai-os racionalmente no la- 

gar com produtos enológicos. Para 
isso consultai a Hortícola 
Aveirense, Rua de S. Sebas- 
tião, 15, ou António Martins Pereira, 
na Costa do Valado, que vos forne- 
cerá todos aqueles artigos aos me- 

lhores preços do mercado e vos- ilu- 

cidará convenientemente, 

Couves repolhos, bacalan, coração 

de bol, bem como todas as outras va- 

riedades para todos os preços. 

Descontos especiais para quem gas- 
te quantidade, 

Moto G--/04 
Ao portador da senha n.º 

140, referente ao sorteio des- 
ta moto (Lotaria de 13 de 
Abril (pede se a fineza de a 

= pe raedgitar até 31 de dezem- 
ro, 

Casa na Rua do Gais 
Arrenda-se a parte do prédio 

oride esteve instalado o consul- 
Itório da Ex,”º Sr.º* Dr? Jovita de 
| Carvalho e uma outra no mesmo 
[andar com 4 divisões, podendo 
servir para escritório. 

O rés-do-chão que se compõe de 
um armazem com 28” de coim- 
prido, tem ao fundo mais 3 divi- 
sões e pequeno quintal, 

Para tratar no mesmo, 

Palhas 
Bandeiras de milho, folhe- 

lho, feno e palhas de trigo, 
de centeio e de arroz— ven- 
dem-se aos melhores preços 
do mercado. 

António Martins Alberto— 
Golegã, 

Casa na Barra 
Com 10 divisões, instalação 

electrica, quintal, garage e outras 
dependências, vende-se. Falicita- 
-Se o pagamento, 

Tratar com Francisco Pinto de 
Almeida, nesta cidade ou naque- 
la praia. 

Lancha 
Vende-se com motor out- 

-board. 
Tratar com Waldemar Ja- 

ra d'Orey—Forte da Barra— 
AVEIRO. 

      

  

  

  

  

      
  

  

  

HERRNEADOS 
Auoptar o (Método (. FM. Boer, é precaver-se contra a estrangulas 

cão herniária, quási sempre provocada por fundas ou aparelhos que zpesar 
da'sua fama só comprimem e achatam o intestino em vez de o amparar 
e manter dentro do ventre. Consulte o seu médico; repare bem no 
seu estado e verá que é êste precisamente O SEL Caso. Quando verificar 
que a sua hernia se escapa por baixo da funda ou aparelho que usa pense 
no gravissimo perigo a que fica exposto: a extrangulação herniária. 
Deve, pois, sem perda de tempo, sem demora alguma, moditicar a maneira de 
cuidar da sua hernia e não olvide de que a retenção total e constante da 
hernia ou seja a sujeição do intestino dentro do abdomen é, entre outras 
qualidades apreciáveis, a principal e grande virtude dos aparelhos C. A, 
BOER que, pela sua eficácia, triunfam onde todos os outros sistemas têm 
fracassado, Assim o afirmam e proclamam milhares de pessoas que paten- 
teiam o seu reconhecimento em cartas como as que seguem: 

Lisboa, 17 de Novembro de 1934— Ex."º Sr, C. A, BOER—LISBOA — 
Ex." Sr: Tenho o gôsto de comunicar-lhe que me encontto completa- 
mente curado da hernia escrotal de que padecia, graças ao emprêgo dos 
seus aparelhos que em pouco tempo a reduziram consideravelmente, tendo 
actualmente desaparecido por completo, Estou-lhe muito grato por isso, não 
hesitando recomendar o seu método que me permitiu colher résultados tão 
práticos e ripidos. Autoriso V. Ex.º a fazer o uso que entender desta carta 
e aproveito gostoso esta ocasião para subscrever-me com a maxima conside- 
ração. De V. Ex.º, Att.” Ven Obr—fAntónio Baró—Rua da Assunção, 
99—LISBOA. 

Ex.”º Sr. C. A. BOER —Lisboa —Presado Sr.: Tenha o prazer de co- 
municar-lhe que as duas hernias de que sofri durante I7 anos estão curadas 
com os aparelhos que V. Ex.º me aplicou, A minha hernia esquerda foi em 
tempo operada e voltou, Os resultados dos aparelhos, têm sido matavilho- 
sos. De V, Ex.º Attº Ven” Obg"—LIBERATO JOSÉ DOS TESTOS, 
Lavre (Montemór-o-Novo)— 4 7-1934, 

NERNIADOS: Não descorajeis pelo insucesso dos tratamentos que 
tendes feito até hoje, sobretudo, não fiqueis agarrados á rotina, Informai- 
vos gratuítamente sôbre o Método C, A, BOER, nas cidades e datas a se- 
guir indicadas: 

Oliveira de Azemeis —domingo 29 de Setembro no HOTÉL AVENIDA 
S. Pedro do Sul—segunda 30 de Setembro no HOTEL COMÉRCIO 
Viseu —terça-feira 1.º de Outubro no HOTEL AVENÍDA 
AVEIRO —quarta-teira 2 de Outubro no HOTEL CENTRAL 
Coimbra-—quinta-feira 3 de Outubro no HOTEL ASTORIA 
Figueira da Foz—sexta-feira, 4 de Outubro no HOTEL PORTUGAL 
Cantanhede —sábado 5 de Outubro na PENSÃO CENTRAL 
A'gueda—domingo 6 de Outubro no HOTEL CANDIEIRO 
Espinho —segunda-feira 7 de Outubro no HOTEL CHINEZ 
Porto —terça-feira 8 e quarta-feira 9 de Outubro no GRANDE HOTEL 

DO PORTO, Rua de Sta. Catarina, 197, 

APARELHOS DE ARTE MÉDICA APERFEIÇOADOS, para combaler 
eficazmente tôdas as hernias, obesidade, desviações e descenso da matriz, 
ptoses e deslocações de órgãos, varizes, hidroceles, etc. 

IMPORTANTE —luteressa muito às Senhoras e Cavalheiros que sofrem 
de hernias, obesidade, etc. e desejem tratar-se com o MÉTODO C, A. 
BOER, apreseutarem-se na localidade que mais lhes convenha no dia exalas 
mente indicado e não outro, 

CG. A, BOER-Especialista Ortepedista de Paris 

Praça Luíz de Camões, 6— LISBOA 
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Oficina de Mármores, Cantarias, Marmoritos & Logzas 

Ernesto Gorreia dos Santos & Irmãos 

Avenida Central-AVEIRO 
em 

Mármores polidos para revestimentos do constru- 

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

mausoleus, quadros eléctricos, bancas e 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

marmorito e louzas marmorito para esca- 

     

   
  

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

dos nas próprias obras com vários de- 

senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. 
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Para os seu 

consulte 

  A MUNDIAL 

s SEGUROS 
sempre: 

  
  

  

  

Transportes, (Terrestres, 

K 
x 
K 
K 
x 
X 

X 

CAPITAL (realizado) Esc,... 

RESERVAS (31-12-934) Esc... 

SINISTROS PAGOS Esc.... 

Seguros em todas as moedas 
Uida—Incêncio—lcidentes de Trabalho—hAgricolas— 

saltos, Orépes e Tumulos—Roubo—€ristais — Auto- 

móneis (fodos os riscos) — Responsablildade Civil 

A MUNDIAL 

5.000 .000800 
31.628.352880 
68.003.066855 

Marítimos e Posfais)—fis- 

  

  

  

SÉDE 
L. do Chiado, 8— LISBOA 

Agências po 

    

  

Carlos Souto   Aveiro : António Ernesto Sinto Ratola 

HS: 

FILIAL 

P. Guilherme E. Fernandes 10—PORTO 

r todo o Paiz 

  

vai a casa de qualquer pessoa dar 
esclarecimentos desde que para 
isso seja avisado por um simples 
bilhete postal, 

  

  

  

FERREIRA, PEREIRA & 6: 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui- 
xo de lampadas etc, nos aparelhos de T. S. F., para 0 que têm 

À | aparelho verificador de avarias e TEST de control, ultimamente 
chegado da America. 
Vejam e oiçam os nossos Radiss, marca Howard e Sorinola 

Modelos de 5 lampadas para ondas médias e curtas 1.200800 
Modelos de 6 lampadas para todas as ondas 1.800500 

  

  

  

taberna € mercea- 
Passa-se ria, próximo á 
Estação do Caminho de Ferro, 

Nesta Redacção se diz. 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
  

. | Os melhores para 
T a b erna | tosse, catarro, o 

Passa-se nesta cidade, num quites, afecções das 
bom local, muito afreguesada, vias respiratórias, 
por também fornecer comida, etc. 

Nesta Redacção se informa. | DEPOSITÁRIO; 

Aluga-se ou vende-se 
Casa a da Rua das Velas, 
n.º 13, ao Rossio. Tem quintal 
e instalação electrica. 

Tratar com Manuel Dias Viei-, 
ra, em Eixo. 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

Cs ANA RT EE A 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

  

  

| 
em estado de no- Vende-se 

    vas, uma máguina ortugal (mo) pu cas aero 
de costura e uma balança auto Cotonias (imo) LLC So 
mática, marca Avery. Vêr e tratar Estrangeiro (ano), . . + 40800 
na Rua Direita, 35 — Aveiro. , Numero avulso o 4 o sa $30 

ANUNCIOS 
O Democrata vende-se no “Na dA Pagina, linha ss 1330 

«Quiosque da Praça Marquês de Pom» Nasa "str 
“bal— AVEIRQ Permanentes, contracto especial,
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Mala Real Ingleza 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 8 DE OUTUBRO para a Madeira, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-AyreS Asturias 

Aceitam passageiros de 12, 2º e 3º classes. 

EM 16 DE OUTUBRO para 
Highland Chieftain Las Palmas, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 32 classes. 

EM 22 DE OUTUBRO para a Madeira, 
Almanzora * S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3* classes 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Narte de Portugal: 

Mail SS EU 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  
  

  

  

Deseja V. Ex.* ur1 motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHMANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidadz 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

  

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se 0 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

     
Deliciosos vinhos 
  

Consultorio Médico 

DO 
DR. POMPEU CARDOSO 

  

  

  

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 
  

Doenças de bôca e dentes 
eo SHELL 

Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA ==“ ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PALT 

Todas as donas decasa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 

IDEAL, que desinfecta e branqueia a roupa; evita a barrela e a 

córa ao sol; tira-lhe todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 

nova, Usando-o economisa-se mais de 50 º[, de tempo. 
Devido á combinação dos vários produtos com que é fabricado, 

NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A. 

  

Eh 

  

Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Coímba 

  

DO PAPEL DE FUMAR 

Oferece garantia máxima de higiene por ser a 

mortalha fabricada inteiramente por meio de 

processos mecânicos. 

Resistência é elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasgue ao fazer O cigarro. 

E' inofensivo e não irrita a garganta, porque 
não contém substâncias químicas nocivas, 

Sua combustão se bem que lenta, impede que 
o cigarro se apague logo que 
se deixa de fumar,   

Á' venda em toda à parte. Depositários em Aveiro 

ULISSES PEREIRA, L.PA ALBINO MIRANDA 

RAMOS & IRMÃO, L.va SUC.sor 
  

  

    
A Renovador 

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmiltes 

DTICO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 
PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

Xonroso... 
  

Sábrica feia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por- 

“tuguês— As melhores imi- 

tações de azulejos antigos Et 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc, —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 
  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — RUEIRO 

(Telefone 96) 

    

  

clo sim c pelo não!... 
ts do À Universal rodutos de 

Avenida da República, 1222 —VILA N. DE GAIA 

“DENTIL,, 

é uma deliciosa pasta para dentes! 

Experimente V. Ex.' e não perde- 

rá o seu tempo! 

“DEN TI L, 

constitui uma autentica novidade !   Procure V. Ex.º êste produto nas boas casas   
  

  

[SOLDADUR£' 
ELO THEE Lasa dos Neves 

ESTABELEGIMENTO de : 

Ferrageos Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes importadas directamen- 
te da Holanda, acompa- 

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

N “ 
44 

FHNDIÇÃ 0 A VEIRENSE 

Jodo André da Paula Dras 
AVEIRO    
  

  

da Estremadura 

Testa & Amadores 

Depositarios de petroleo e gazolins 

| A fechar 

| 
O menino chorando : 

— Mamã eu queria ir a 
cavalo no burro, 

A mãe para o marido ; 

—Olba, Fernando, vê se 
levas o pequeno ás costas 

para lhe fazer a vontade... 

—   
  

    

  
    

  Fotografia Vonga «-.É o convte que faz a Far- 
mácia Brito, às gentis damas 
aveirenses, que saibam bem ves- | 1 FOTOGRAFIAS 
tir e perfumar-se, a experimentar EM TODOS 05 
as essências a pêso que tem à FORMATOS 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: RETRATOS RECLAMO A 

5$00 A MEIA DUZIA, 
Extratos de $10a 28000 gr. 
Loções > 30500 » 80800 » L| nulio BEM APRESEN- 
Agua decolon. » 20800 » 60$00 » L. ) 
Vernizes para unhas, em fôdas as cô e i 

res, a 850 cada grama e 4800 o de- Rua Manuel Sirmino, 55 

cagrama. AVEIRO 

  

Estes perfumes são de aroma 
persistente, devido á cuidadosa 
fixação dos scus fabricantes, que 
são os melhores e mais conheci- 
dos da Alemanha e Holanda. | 

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon- 
tram à venda na FARMACIA 
BRITO. 

      
CASA 

Aluga-se na Avenida Central, 
próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca- 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes. 

Falar com Francisco Santos, 
na Murtosa, ou com Eugénio 
Guimarães, visinho do predio, 
    

o o primeiro e 
Aluga se segundo an- 

dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
Firmino. Tem 8 divisões e insta- 
lação eléctrica. Aluga-se barata, 
Dão-se esclarecimentos na mes- 
ma, rez-do-chão.
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